
�

Economia & Tecnologia - Ano 07, Volume Especial - 2011

Editorial

Caro leitor, seguindo uma sugestão do economista Irineu de Carvalho Filho (FMI), 

que me ajudou na escolha dos nomes e convite aos autores, resolvi organizar este simpósio 

sobre a política macroeconômica do governo Lula e suas consequências. 

Depois de oito anos de governo Lula, em que presenciamos uma aparente aceleração 

do crescimento econômico (permanente ou transitória?), a expansão e consolidação de pro-

gramas que aliviam a pobreza efetivamente, e uma surpreendente ausência de grandes revira-

voltas e transformações em nosso quadro de política econômica, o momento é oportuno para 

convidar à mesa uma coleção diversa de economistas renomados para discutir o período e as 

perspectivas para o futuro.

Os trabalhos são apresentados em ordem alfabética do nome do primeiro autor do 

artigo. 

No primeiro trabalho, os economistas da FEA-RP/USP Alex Luiz Ferreira, Sergio 

Naruhiko Sakurai e Rodolfo Oliveira abordam quais variáveis são relevantes na popularidade 

dos governos Lula e FHC. Eles encontram evidências de que a taxa de desemprego é a principal 

variável. 

O economista Alexandre Schwartsman, do Banco Santander e diretor do Banco Cen-

tral durante o primeiro mandato de Lula, analisa o desempenho do tripé da política monetária 

do governo Lula – câmbio flutuante, superávit primário e metas de inflação –, e mostra que 

ocorreu uma deterioração nessa base da política macroeconômica e que, desse modo, é preciso 

que se realizem algumas alterações, com especial ênfase aos gastos públicos.

No artigo intitulado “Ganhos sociais, inflexões na política econômica e restrição ex-

terna: novidades e continuidades no governo Lula”, os professores e pesquisadores Fernando 

Augusto Mansor de Mattos (UFF) e Frederico G. Jayme Jr. (Cedeplar/UFMG) discutem as 

principais diretrizes da política econômica durante o governo Lula, destacando em especial a 

mudança de orientação ocorrida a partir de 2006.

O pesquisador e professor da FGV-RJ, Fernando de Holanda Barbosa, faz uma avalia-

ção do BACEN no Governo Lula, analisando a execução da política monetária, a formulação e 

execução da política de reservas internacionais, a execução da política de emprestador de última 

instância do sistema financeiro, além da regulamentação e supervisão do sistema financeiro.

Fernando Ferrari Filho (UFRGS) indica que os bons resultados apresentados no go-

verno Lula não garantem estabilidade macroeconômica consistente por causa, principalmente, 

da deterioração do setor externo que deixa a economia mais vulnerável a ataques especulati-
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vos.  

Os pesquisadores Helder Ferreira de Mendonça (UFF), Délio José Cordeiro Galvão 

(BACEN) e Renato Falci Villela Loures (UFF) focam no setor financeiro e na necessidade de 

medidas prudenciais para reduzir a alavancagem do sistema financeiro e reduzir a vulnerabili-

dade a crises.

Mansueto Almeida, economista e pesquisador do IPEA, foca sua análise na política 

fiscal e política industrial. O autor argumenta que, apesar da maior expansão dos gastos sociais, 

o padrão de crescimento do gasto público do governo federal no Brasil é determinado muito 

mais pela Constituição Federal de 1988 do que pela eleição de um governo de esquerda.

Finalmente, Marcelo Curado (UFPR) faz uma análise do crescimento econômico do 

governo Lula e até que ponto este se transformou em um processo de desenvolvimento econô-

mico, com especial ênfase na estabilidade de preços, distribuição da renda, redução da miséria, 

conta corrente e pauta de exportações.

Na firme convicção de que esse volume especial do boletim Economia & Tecnologia 

será uma leitura agradável e útil a todos os interessados nos problemas da política econômica 

brasileira nos últimos anos, subscrevo atenciosamente,
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